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25 0 a 500 mm anuai s
1000 a 1500 mm anuais
15 00 a 2000 mm an ua is
1500 a 2000 m m anua is

2 .:300 mm, m éd ia baseada e m
B anos (1957- 1964).° índice pluviométrico d e Serr a d o N a vi o , a t em pera tura (de

1957 a 1964 a máxima í oi 38°C e a m ín ima 21 °C ) . e os o u t ros í atôres
já mencionados da topografia e vegetação, a liados às ev id ê n cia s da
pr ese nça de criptome lana em cont ato com O prot ominér io e à pre ­
sença d e g ib bstia a 10 0 m de profundida d e e , ainda , a observação
dos pe rfis d as m in as T 6 (S ca r p e ll i , 19 65 , F ig . 4) e T 20 (Barbour ,
perfis não publicados), tudo is so as segura tanto a profundid a d e co mo
a in tens id a d e da oxidação d o minério ·

Assim se ndo, os hid róxidos manga ní ta e groutit a , fo rmados em
cond içõ es loca is d e sa tu ração d e água não oxidante , oxidam-se pos ­
teriormente à pirolus íta e à ramsdell ita com m ui ta fac ilidade e d e
maneira irreversí vel. A r amsd ellita, co m o t empo, t ransforma- se
também em piro lusita . A l itiof or i ta, n ão consta da série gradiente
de oxidação d os traba lhos experimen ta is, e n t reta n t o, deve ter sido
formad a em condições semelha n tes às da m anganita. A cr ip tomelana
tem sua composi ção var iável e n ão simplesmente KMnS0 1G como
consideram algu ns autores , incl us iv e B ri ck e r . Ela a dmite di sc r e ­
pânc ia s segundo a relação M n- +"M n> + , bem co m o OHl - / 0 2-

Conclui-se que a profun d ida d e e intensi d a d e de oxidação em
Serra do Navio , não permitir a m a formaçã o d e o u tros mi n erai s ,
mesmo n as zon as mais profu nda s e próximas do protominério, p oi s
som en te p equenas a tenuações dessas condições altame nte oxidan tes
já per mit ira m a fo r mação da cr ip tom elana.

melari a e pi rolusita) : M oa nda , A fri ca E q u a to ri al Francesa (man­
ga n ita e p irol us ita) : em Lafayette, Minas G er a is (rnanga n íta , piro­
lu sita , criptomelana e " wad") .

Os índices pluviométricos dess a s local id a d es são os segu inte s
(Goode' s World Atlas, 1960, Bric k er, 1965 e p ara SNV, de S ca r p elli ,
1965 ) :

P hill ip sbur g , M ontana
Nsut a , Ghana
Moarida , A . E. F .
L a fa yette , Minas Gera is
Sena do Navio

45 - IOBSERVj\ÇÕES SÕBRE ALGUNS DI.QUES DE
L DIABASIO NA BACIA DO PARANA

VICENTE JOSÉ FÚLFARO
Cadeira de E s tra t ig raf iu e S edlmentol og in da Fa cu ldad e de Filos of ia .

Ciê ncias e Letrns da Universid ade de São Paulo ,

KENITIRO SUGUIO
Cadei ra de E s t rut.lz ra f íu e S ed lmen to loe iu da F u c u ldado de Ff lcsofl u ,

Ciê n clns e Le t r'us da Universid ade de S ão P aulo.

O s autores se preocuparam co m a con ce n t r a çã o ele diques em
certas r e g iões da baci a se d im e n t a r do P a raná , conseguin d o di stin gui r
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t r ês á reas onde sua oc orrência fog e a os p adrões a té agora r eferidos
na literatu r a .

Com o intuito puram ente d escri t iv o n os ocupamos em leva ntar
perfis ao longo dessas r eg iões, a saber : do km 160 d a rodovia do
Ca fé a té a serra d o Ca d eado, no Estado d o Paraná; es t rada de ro­
d agem entr e F a r t ura e P ira ju, d es d e a proximid ad e d a pr imeira
c idade até o t ôpo da se r ra d e F artura ; e a r egião en t r e T ambaú e
San ta R osa d o Viterbo, as duas últimas, no es tado d e Sã o Paulo,
r esp ectiv amente a sul e a norte .

Os d iq ues formam si st emas paralelos orientados preferencial­
men te para NW embora oc orram alguns orientados para NE, ocasio­
nando p eq uenos s is tem as secu n dár ios de direções pe r pend iculares,
nas d uas primeiras r egi ões. Na á rea situada ao norte do estado de
São P aulo , a situação é exatamente a inversa .

S uas espessur as variam havendo, no entanto , um v a lor médio
co nstante para cada " provín cia ", em tôrno de 200 m etros pa ra a ,
ro dovia d o Café, 80 m etros para F artura e 200 m etros n ov amente
em Tam baú - S anta Rosa do V ít erbo . Ocorrem, contudo, espessur as
maiores , t endo si do r egistrado 950 metros para um dique n a r od ovia
do Café.

Os diques são predominantemente ver t icais mas nem sempre
se us co ntatos la t erais são simples , podendo passar a pequenos "sills",
ou en tão , injetar irregu lar mente a r ocha h osped e ir a com inúmeras
apóf ises .

Co r tam essas est r u t u r a s os terrenos gondwânicos da bacia até
a capa a ren ito-basá lt ica que a sobrepõe, dando a imagem exa ta de
a ntigos con dutos a li men tad or es de derrames c "sills" .

Suas concen t r ações , por ou t r o lado, ocor rem em á reas q ue apre­
sentam compli ca do tecton ism o, que no enta nto , não explicam intru­
sõ es d e tal es pessur a, que parecem ser o resultad --cre algum meca­
nismo CC tração como já foi assin a lad o por M A CK (1 947) .


